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RESUMO 

 

Trata-se de estudo retrospectivo observacional transversal, que objetivou realizar um 

levantamento quantitativo dos casos de necropsia de corpos não-identificados pela 

papiloscopia, no período de 2014 a 2018, no Instituto Médico Legal de Roraima 

(IML-RR), visando: quantificar os casos de identificação humana realizados por meio 

do método primário: Odontologia Legal; indicar a frequência da provável causa 

jurídica de morte e do intervalo de idade dos indivíduos necropsiados; identificar qual 

o método odontolegal mais utilizado para que haja uma identificação positiva e 

discutir todas as atribuições do Odontolegista no IML-RR. Também se realizou 

revisão de literatura (literatura branca e cinzenta) sobre o vasto campo de atuação 

do Cirurgião-dentista envolvido na função pericial e a relevância do seu trabalho 

para a persecução penal. Os casos que envolveram cadáveres em desintegração 

(putrefeitos, esqueletizados, carbonizados ou segmentados, dentre outros), foram 

identificados, exclusivamente, pelo Odontolegista (n=98,9%), evidenciando a 

especificidade da técnica e a necessidade de ser laborada por profissionais 

habilitados. A provável causa jurídica de morte com maior frequência nos últimos 

cinco anos foi homicídio, com um percentual de 38,7% e em seguida acidente de 

trânsito com 27%. O prontuário odontológico foi o método mais utilizado para 

confronto nos casos de identificação humana. Tal documento, quando corretamente 

preenchido, é em demasia valioso para que ocorra uma identificação positiva. Após 

a revisão da literatura, concluiu-se que a Identificação Odontolegal constitui técnica 

pouco dispendiosa e que exige um conhecimento vasto e especializado por parte 

dos profissionais para que haja a correta aplicação da técnica, devendo ser 

exclusivamente realizada por perito Odontolegista, dentista habilitado e com amplo 

tirocínio, investido ainda que temporariamente, na função pericial. A atuação do 

Perito Odontolegista em Roraima compreende na realização de exame de corpo de 

delito no vivo, identificação humana dentária e antropológica, cadeia de custódia 

para DNA, dentre outros.   

Palavras-chave: Odontologia Legal. Antropologia Forense. Necropsia. 



ABSTRACT 

 

This is a retrospective observational cross-sectional study, which aimed to perform a 

quantitative survey of cases of autopsy of bodies not identified by papilloscopy, from 

2014 to 2018, at the Roraima Legal Medical Institute (IML-RR), aiming to: quantify 

the cases of human identification performed using the primary method: Forensic 

Dentistry; indicate the frequency of probable legal cause of death and age range of 

necropsied individuals. As well dentify the most used dental method for positive 

identification and discuss all the attributions of the dentist in IML-RR. A literature 

review (white and gray literature) was also conducted on the vast field of expertise of 

the dental surgeon involved in the expert function and the relevance of his work to 

criminal prosecution. The cases involving decaying corpses (putrefied, skeletonized, 

charred or segmented, among others) were identified exclusively by the odontolegist 

(n = 98.9%), showing the specificity of the technique and the need to be worked by 

qualified professionals. The most common probable legal cause of death in the last 

five years was homicide, with a percentage of 38.7% and then a traffic accident with 

27%. The dental record was the most used method for confrontation in cases of 

human identification. Such a document, when properly completed, is too valuable for 

positive identification to occur. After reviewing the literature, it was concluded that 

dental identification is inexpensive technique, but it requires a vast and specialized 

knowledge by professionals for the correct application of the technique, and should 

only be performed by an expert dentist, qualified dentist and with extensive training, 

even if temporarily invested, in the expert function. The performance of the Dental 

Expert in Roraima comprises in performing body examination of crime in vivo, dental 

and anthropological human identification, chain of custody for DNA, among others.   

Key words: Forensic dentistry. Human identification. Autopsy.  
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1 INTRODUÇÃO 

A Odontologia Legal surge no mundo como ciência com o trabalho de 

identificação das pessoas no Bazar da Caridade realizado pelo Pai da Odontologia 

Legal Oscar Amoedo. No Brasil, o pai da Odontologia Legal foi Luiz Lustosa Silva 

que deu nome à ciência e escreveu inúmeras obras literárias sobre o ensino da 

Odontologia Legal (Silva et al., 2017). 

Desta época em diante o ensino da Odontologia Legal tem passado por 

significativas transformações, em geral, ampliando as atribuições desta 

especialidade junto ao Instituto Médico Legal (IML), tanto no vivo, como no cadáver 

(Lino-Júnior et al.; 2015).  

O Perito Odontolegista faz parte do grupo de peritos de natureza criminal 

previstos na Lei 12.030/09, podendo ser lotado em um IML tendo sua atuação 

regulamentada pela Lei n° 5.081/66 e artigos 63 e 64 da Resolução CFO - 63/2005, 

os quais discorrem sobre suas áreas de competência, isto é, perícia em foro civil, 

criminal (identificação humana, tanatologia forense, elaboração de expedientes 

odontolegais e traumatologia odontolegal) trabalhista e em área administrativa (CFO, 

2005).  

Ademais, o Perito Odontolegista também contribui em casos de lesões 

por marca de mordida, lesões comumente encontradas em crimes que possuem 

conotação sexual (White, 2015). 

Destaca-se que a evolução da Odontologia Legal culminou com um 

tsunami de grande magnitude, há quatorze anos. Foi neste evento, estigmatizado 

por ser o terceiro maior terremoto do mundo, ocorrido no oceano índico em 2004, 

que a técnica odontológica de comparação ante e post mortem, possibilitando a 

identificação de aproximadamente 79% das vítimas do desastre, começou a ser 

perscrutada, com empenho, por estudiosos da área (James, 2005). 

A identidade humana compreende a união indivisível dos inúmeros 

caracteres que fazem de um indivíduo um ser único. Por sua vez, a identificação é o 

processo de tradução destes caracteres. Tal processo pode ser feito ante mortem ou 
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post mortem (Daruge et al., 2019). Quando é feito depois da morte torna-se 

imprescindível para o deslinde da investigação de homicídio (Gruber et al., 2001). É 

baseado em métodos comparativos, os quais se confrontam caracteres presentes 

em vida com caracteres observados no decesso, tudo isto sendo executado por um 

profissional de vasto tirocínio, o Perito Odontolegista (Daruge et al., 2019).  

Dado o exposto, o presente estudo objetivou realizar um levantamento 

quantitativo dos casos de necropsia de corpos não-identificados pela Papiloscopia, 

no período de 2014 a 2018, no Instituto Médico Legal de Roraima (IML-RR), visando: 

quantificar os casos de identificação humana realizados por meio do método 

primário: Odontologia Legal; indicar a frequência da provável causa jurídica de morte 

e do intervalo de idade dos indivíduos necropsiados; identificar qual o método 

Odontolegal mais utilizado para que haja uma identificação positiva e discutir todas 

as atribuições do Odontolegista no IML-RR. Também se realizou revisão de literatura 

(literatura branca e cinzenta) sobre o vasto campo de atuação do Cirurgião-dentista 

envolvido na função pericial. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 Campos de Atuação do Perito Odontolegista 

A Odontologia Legal ou forense busca a análise, pesquisa e compreensão 

dos fenômenos psíquicos/psicológicos, físicos, químicos e biológicos que podem 

gerar danos ou lesões no vivo ou morto, com repercussões legais gerando punições 

(prisões) e ou reparações (CFO, 2005).  

O Perito Odontolegista foi oficialmente inserido nos quadros de 

funcionários dos Institutos Médico Legais (IMLs), por meio da lei n° 12.030/09, este o 

Médico Legista e o Perito Criminal são os três únicos cargos de natureza criminal 

reconhecidos no Brasil (BRASIL, 2009). Podendo ofertar seus serviços por meio de 

laudo e pareceres, em IMLs, Institutos de Criminalística (IC) e Institutos Geral de 

Perícias (IGP) (Ribas et al., 2015). 

A atuação do Odontolegista num Instituto de Medicina e Odontologia 

Legal (IMOL) compreende a perícia no vivo, em casos de exames de corpo de delito, 

crimes sexuais com saliva (a saliva é depositada em marcas de mordida 

encontradas em diversos crimes, notadamente os de cunho sexual, contribuindo 

também para a identificação do agressor Anzai-Kanto et al., 2005), e marcas de 

mordida (estas podem ser detectadas na pele humana e em objetos inanimados, 

chamados de suporte e oferecem boa impressão dentária, quando devidamente 

manuseados Marques, 2004), estimativa da idade, entre outros. Já quando o objeto 

é o estudo em cadáveres, este será útil em casos de desastres de grandes 

magnitudes, em situações de locais de crime/arqueologia forense, estudos 

antropométricos, dentre outros (Almeida et al., 2010; Araújo et al., 2013). 

Uma das áreas onde a Odontologia Legal ou Forense é muito requisitada 

é a de grandes incêndios após quedas de aeronaves, tal como ocorreu com o avião 

da empresa TAM, em São Paulo, no final de 1996, o mesmo para o avião da 

empresa Gol em 2006, ocasionando a morte de 154 pessoas e o com o avião da 

empresa TAM em julho de 2007, culminando na morte 199 pessoas. A Odontologia 

Legal é requisitada devido principalmente à grande resistência dos dentes em 
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processos de carbonização, sendo estes os únicos elementos identificadores 

disponíveis. Em ambos os acidentes a técnica de identificação pelo estudo dos 

caracteres sinaléticos dentários fora crucial para a individualização das vítimas 

(Carvalho et al., 2009), tornando o Odontolegista um integrante imprescindível da 

equipe de identificação (Stavrianos et al., 2010; Leite et al., 2011).  

Nestes acidentes com aeronaves o Odontolegista atua, tanto no local do 

acidente, como, no IMOL no setor de antropologia dentária. O processo comparativo 

dentário (prontuário x dentes do cadáver) pode ser realizado ainda com a 

cooperação dos patologistas e pelo antropologistas forense (White, 2015). 

Em situações onde ocorreu grande carbonização e ou o cadáver está na 

fase quoliquativa, a análise do Odontolegista se faz necessária, pois em geral os 

dentes são os únicos meios de identificação. Esta análise ocorre por meio da 

correspondência odontológica específica dos dados dentários ante e post mortem 

(Pramod et al., 2012).  Mesmo assim, muitos IMOLs no Brasil não possuem 

oficialmente tais profissionais (Silveira, 2013). 

Para Terada et. al., (2011), os elementos dentais pelo seu conjunto 

(grande durabilidade, alta resistência a condições extremas, dentre outros), 

posicionamento, alterações dos caracteres sinaléticos dentários (restaurações, 

presença ou ausência nos arcos, constituem estruturas ímpares capazes de 

determinar a identidade positiva de um indivíduo e outras características 

imprescindíveis (Almeida et al., 2010). Tal situação permite se alcançar um índice 

aproximado de 70% acerto quanto ao estabelecimento da identidade positiva, em 

relação as demais técnicas de identificação (Frari et al., 2008).  

Destaca-se ainda que os dentes não são os únicos elementos úteis para 

a identificação, toda a cavidade oral é uma fonte rica e não-invasiva de DNA, 

podendo ser usada para identificação através da comparação genética (Ata-Ali et al., 

2014). As estruturas ósseas da face, notadamente os seis frontais, também 

possuem natureza morfologicamente individualizadora (Marín et al., 2004) e isto 

também ocorre com a possibilidade do estudo das rugas palatinas (Daruge et al. 

2019). 
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Gadelha et al.; (2019), apontou para a importância da estimativa da idade 

em casos de investigação forense, para fins civis (estimativa de idade em crianças) e 

para fins identificatórios criminais, por meio do estudo dos dentes, e demais pontos 

de crescimento ósseo.  

Os exames de lesão corporal, por meio do exame de corpo de delito, para 

o Odontolegista, constituem a grande maioria dos exames, em casos de       

violência física, sexual e homicídios (Nascimento et al.,2012). Nestas situações cabe 

ainda a avaliação de dano e do pretium doloris (Silveira, 2013). 

A quantificação dos danos e sua análise, relacionados ao complexo 

bucomaxilofacial, deve ser feita preferencialmente pelo Perito Odontolegista, na 

ausência deste profissional, dotado de conhecimento específico, a avaliação do 

dano pode ser errônea e influenciar, a posteriori, na vida da vítima. Infelizmente, isto 

é fato recorrente na maioria dos IMLs do país onde não existem peritos 

odontolegistas (Silveira, 2013). 

No Estado de São Paulo, mesmo sendo o estado com maior número de 

habitantes, ocorrências e diligências periciais do país, este não possui em seus 

quadros de peritos o cargo de Odontolegista, apenas possui peritos criminais, com 

formação em Odontologia. Tais peritos criminais atuam diretamente nos casos que 

envolvem a Odontologia, porém, quando há ocorrências distantes dessa unidade, há 

necessidade do deslocamento das vítimas, causando constrangimento 

desnecessário a comunidade. (Curi et al., 2018). 

Em pesquisa realizada por Lima ficou concludente que em 17 estados da 

federação há regulamentação para o cargo de Perito Odontolegista, mas em apenas 

12 destes estados há a atuação deste profissional específico (Lima et al., 2016). 

O Cirurgião-Dentista possui extrema importância num instituto pericial, 

sua função precípua é a produção da prova possibilitando o deslinde de uma 

investigação criminal que culminará na punição do transgressor (Ribas et al., 2015). 

Pergunta-se como pode existir um Instituto Médico-legal sem a presença 

de um Cirurgião-Dentista. Será que um profissional de outra área de competência 

saberá avaliar os danos que envolvem a região orofacial ou identificar um corpo por 
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meio do estudo dos dentes? Como resposta para esta questão discorre o 

pensamento de Malthus, a saber: “Um Instituto sem a presença de um Perito 

Odontolegista é um IML incompleto” (Malthus, 2015). 

2.2 Identidade e Identificação 

A identificação humana é um dos pilares da Odontologia Legal, 

assumindo papel preponderante na rotina pericial do Odontolegista. São inúmeras 

as situações que exigem do perito Odontolegista a utilização de sua expertise para 

auxiliar no estabelecimento de uma identidade desconhecida e/ou em uma 

investigação criminal, dentre as quais se destacam: identificação de corpos em 

decomposição, desastres em massa, ossadas, dentre outras (Gadelha et al., 2019). 

O processo de identificação, pode ser classificado em: geral e individual. 

O estudo geral diz respeito a determinação do sexo, estimativa da idade e da 

estatura e determinação da ancestralidade, na população brasileira. (Terada et al., 

2011). Já na identificação individual é necessária a presença de elementos 

comparativos anteriores ao decesso, que servem para estabelecer compatibilidades 

ou discrepâncias (Oliveira,1996; Kanchan, 2013).   

Os preceitos básicos para que ocorra uma identificação positiva incluem: 

unicidade/individualidade (fazem do indivíduo um ser único), imutabilidade (as 

características não se alteram), perenidade (as características resistem à ação do 

tempo), praticabilidade (o processo de obtenção e registro dos dados deve ser fácil 

e viável) e a classificabilidade (a busca dos dados no arquivo deve ser célere e 

fácil) (Tornavoi e Silva, 2010; Daruge et al., 2019). 

A identificação forense do vivo ou falecido é um trabalho árduo, envolve 

os esforços coordenados de uma equipe multidisciplinar, empregando diversas 

técnicas e métodos deferentes (Kanchan, 2013). Os meios de identificação primários 

e mais confiáveis são a análise de impressões digitais, a análise odontológica 

comparativa e estudo do perfil de DNA. Os meios secundários de identificação 

incluem a descrição pessoal, os dados médicos, assim como as evidências e roupas 

encontradas no corpo. Estes servem para reforçar a identificação estabelecida por 
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outros meios, e geralmente por si só não são suficientes para a identificação 

(Tornavoi et al., 2010). 

De acordo com Alves-Silva et al., (2000), a ordem do processo de 

identificação humana, é a seguinte: Datiloscopia (impressões digitais), 

Odontologia legal (arcada dentária) e finalmente, Análise de material genético 

(DNA). 

 A escolha do método de identificação humana, deverá considerar o 

estado do cadáver (fresco, fase gasosa/cor, fase quoliquativo/putrefação, 

carbonização, esqueletização, mumificação, etc.), o custo, a praticidade e a 

viabilidade do método. Os principais métodos de identificação humana possuem 

vantagens e limitações e a depender do caso, eles podem se complementar 

afirmando ou negando a identificação positiva (Silva et al., 2008).   

A despeito da técnica de identificação dactiloscópica proposta por Juan 

Vucetich, ser considerada a mais precisa, em muitos casos, esta torna-se inviável, 

especialmente quando os cadáveres encontram-se em diferentes estágios indicados 

na cronotanatognose (avançado estado de putrefação ou esqueletização (Gruber et 

al., 2001). 

Uma das técnicas de identificação de alta precisão é o exame do DNA 

utilizando a amplificação do material genético por meio do PCR (Carvalho-Silva et 

al., 2001; Parra et al., 2003). Embora a análise de DNA, apresente resultados 

legalmente validados, tem seu uso limitado pelas condições acima listadas, bem 

como, pela dificuldade de acesso a laboratórios corretamente certificados 

internacionalmente, pessoal qualificado e o alto custo dos insumos utilizados na sua 

análise (Carneiro et al., 2017).  

Um estudo realizado por Corradi, em que se comparou a identificação 

humana pela técnica Odontolegal e o exame de DNA, revelou que o exame dos 

caracteres sinaléticos dentários é mais eficaz, mais célere e menos oneroso. 

(Corradi et al., 2017).  

O Cirurgião-dentista tem papel fundamental no exame pericial de 

identificação humana, quando realiza a correta elaboração e armazenamento da 
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documentação odontológica no seu cotidiano. A importância dos registros 

odontológicos para os casos de identificação humana são fundamentais, 

principalmente quando o único meio para a obtenção da identidade depende 

exclusivamente da confrontação de dados (Almeida et al., 2010). Sem o registro ante 

mortem não haverá identificação (Coiradas, 2008). Destaca-se ainda que quando a 

identificação não acontece, o IML libera a vítima como pessoa desconhecida, 

provocando vários estorvos jurídicos para a família (Marques et al., 2009).  

Embora todas as dificuldades encontradas pelo Perito Odontolegista 

durante o decorrer da história da Odontologia Legal, é imprescindível relatar que o 

exercício pericial será mais frutífero se este fornecer dados fidedignos às 

autoridades policiais e judiciais e para que isto ocorra, cabe ao mesmo, reciclagem e 

atualização constante de conhecimento e de técnica.  Desta forma, acredita-se que 

ano a ano o campo de atuação será cada vez maior e requererá mais conhecimento 

baseado em evidências científicas (Daruge et al., 2019). 
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3 PROPOSIÇÃO 

O presente estudo objetivou realizar um levantamento quantitativo dos 

casos de necropsia de corpos não-identificados pela papiloscopia, no período de 

2014 a 2018 no Instituto Médico Legal de Roraima (IML-RR), visando: 

 Quantificar os casos de identificação humana realizados por meio do 

método primário: Odontologia Legal; 

 Indicar a frequência da provável causa jurídica de morte e do intervalo 

de idade dos indivíduos necropsiados; 

 Identificar qual o método odontolegal mais utilizado para uma 

identificação positiva; e 

 Quantificar e discutir todas as atribuições do Odontolegista no IML-RR, 

visando justificar a presença deste profissional dentro de um órgão de 

perícia criminal.  
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4 MATERIAL E MÉTODOS 

Trata-se de um estudo retrospectivo observacional transversal com fonte 

de dados secundários a partir da coleta de dados provenientes do Setor de Arquivos 

do Instituto Médico Legal de Roraima, Dr. José Benigno de Oliveira. Os dados 

levantados foram processados no computador da sala da Direção e do Arquivo do 

IML/RR, local que permitiu manter a confidencialidade e o sigilo dos mesmos.  

Todos os dados foram extraídos com a anuência e sob a supervisão da 

responsável pela Direção do IML-RR, Dra. Marcela Campelo Pereira (anexo 3). 

Obteve-se a aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa da FOP/UNICAMP CAAE 

89477218.4.0000.5418 (anexo 2) seguindo as Normas e Diretrizes Éticas da 

Resolução no 466/2014 do Conselho Nacional de Saúde do Ministério da Saúde. 

As informações foram extraídas de planilhas do software Excel 2016 ® 

contendo dados Estatísticos do IML-RR. Porém pela escassez de informações 

contidas nestas planilhas, dados como causa da morte, nome do perito, Município de 

recolhimento do corpo, provável causa jurídica da morte, processo de identificação 

utilizado, ancestralidade, idade e profissão foram obtidas através de análise manual, 

isto é, laudo a laudo. Do total de 47.357 laudos de indivíduos vivos e mortos, foram 

compilados 2.461 laudos necroscópicos compreendidos nos anos de 2014 a 2018, 

em planilha criada para este fim (vide Apêndice). Estes 2.461 laudos compreendem 

corpos íntegros, putrefeitos, carbonizados, esqueletizados, ignorados por ausência 

de parentes, afogados com grande perda de tecido do viscerocrânio pela ação da 

fauna aquática, esquartejados e decapitados. 

 Para a análise estatística descritiva foi utilizado o programa IBM@ 

SPSS@ 25 Statistics.   

Quanto à revisão de literatura foram utilizadas as plataformas de pesquisa 

consideradas brancas (Bireme e Pubmed, livros técnicos, dentre outros), e literatura 

cinzenta, sendo compilados 20 artigos, publicados nos últimos 15 anos, cujos 

descritores foram Odontologia Legal, Antropologia Forense e Necropsia. 
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5 RESULTADOS 

No estudo em tela foram consubstanciadas as seguintes variáveis: sexo 

(masculino, feminino); idade; nacionalidade da vítima; perito responsável pelo 

exame; mês da ocorrência; procedimento de identificação (Análise genética, 

Papiloscopia e a Odontologia Legal), este último subdividido em prontuário 

odontológico, radiografia odontológica e fotografia de face e sorriso, como métodos 

utilizados para a identificação Odontolegal; condições tanatológicas e causa da 

morte médica e jurídica. A Tabela 1 dispõe sobre a classificação e identificação das 

variáveis acima descritas. 

 

Tabela 1 - Classificação e identificação das variáveis do estudo 
Tipo Variáveis Classificação Categoria 

Dependentes 

Sexo Qualitativa 
MAS= Masculino 

FEM = Feminino 

Perito Qualitativa 
PAPILOSCOPISTA 

ODONTOLEGISTA 

Idade (anos) Quantitativa Faixa etária 

Independentes 

Mês da Ocorrência Qualitativa Sequência de dados 

Meios para Identificação Qualitativa Sequência de dados 

Condições do corpo Qualitativa  Sequência de dados 

Identificação final do exame Qualitativa 
Sim 

Não 

Local da Ocorrência Qualitativa 
Capital 

Interior 

Causa Jurídica de Morte Qualitativa Sequência de dados 

 Causa da Morte Médica Qualitativa Sequência de dados 
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De acordo com a Tabela 5 e Gráfico 4, a maior frequência registrada, no 

que tange ao intervalo de idade das vítimas, no ano de 2014, examinados pela 

Odontologia Legal, foi entre 22 a 60 anos, e as causas de mortes mais frequentes 

foram respectivamente acidente de trânsito (50,9%) e homicídio (25,5%). 

 

Tabela 5 - Tabulação cruzada idade * Provável Causa Jurídica de Morte, IML - RR 2014 

 

 <7anos 8-14anos 15-21anos 22-60anos 61-85anos >86anos Total 

 ACIDENTE 1,8 %  1,8 %  1,9 %  5,5 % 

ACIDENTE DE 

TRABALHO 
      0 % 

ACIDENTE DE 

TRÂNSITO 

 1,8 % 7,3 % 36,4 % 5,4 % 
 

50,9 % 

ATROPELAMENTO   1,8 %  3,6 %  5,5 % 

CAUSA NATURAL      1,8% 1,8 % 

HOMICÍDIO   1,8% 23, 7 %   25,5 % 

MORTE NATURAL       0% 

PREJUDICADO 1,8 %   5,4%   7,2% 

SUICIDIO  1,8%  1,8%   3,6% 

TOTAL 100,0% 
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Gráfico 4 - Idade* Provável Causa Jurídica de Morte, IML - RR 2014 

 

A Tabela 6 e o Gráfico 5 demonstram que no ano de 2015 os 

Odontolegistas realizaram 9,3% das perícias de identificação e os Peritos 

Papiloscopistas 90,7%, sem nenhum caso de Análise Genética. Os Odontolegistas 

identificaram 2,00% em corpos carbonizados; 0,4% em faces destruídas por animais 

aquáticos; 0,6% casos de fratura facial; 2,00% em ossadas e 4,3% em corpos 

putrefeitos. 

 

Tabela 6 - Tabulação Cruzada Perito versus Condições do corpo, IML - RR 2015 

PERITO 

 

 Carbonizado* 

Face 
destruída por 

animais 
aquáticos 

Fratura 
facial Integro 

         
Ossada* 

                 
Putrefeito      Total  

ODONTOLEGISTA 2,00% 0,40% 0,60% 2,00% 4,30% 9,30% 

PAPILOSCOPISTA 0,20% 85,70% 0,40% 4,40% 90,70% 

Total 2,20% 0,40% 0,60% 85,70% 2,40% 8,70% 100,00% 

Legenda: Carbonizado*: parcialmente carbonizado, porém ainda com integridade das papilas dérmicas. 
 Ossada*: parcialmente esqueletizado, porém ainda com integridade das papilas dérmicas. 
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 Conforme Tabela 14 e o Gráfico 13 as causas de morte mais frequentes 

foram homicídio (43,5%), seguido de acidente de trânsito (38,3%) e mortes por 

acidente (5,9%) exceto o de trânsito (ex. queda de própria altura, queda de árvore 

sobre a vítima, morte por sufocação direta por corpos estranhos nas vias aéreas, 

vulgo engasgo, etc.). O intervalo de idade das vítimas foi entre 22 a 60 anos. 

 

Tabela 14 - Tabulação cruzada idade* provável causa jurídica de morte, IML - RR 2017 

 <7anos 8-14anos 15-21anos 22-60anos 61-85anos  Total  

ACIDENTE 0,2% 1,2% 0,9% 2,6% 1,0% 5,9% 

ACIDENTE DE 

AVIÃO 
   0,2%  0,2% 

ACIDENTE DE 

TRABALHO 
  0,1% 0,4%  1,4% 

ACIDENTE DE 

TRÂNSITO 
 0,4% 1,0% 34,6% 2,3% 38,3% 

ATROPELAMENTO 0,1%  0,1% 0,9% 0,4% 1,5% 

CAUSA NATURAL 0,1% 0,1%  1,7% 0,7% 2,6% 

HOMICÍDIO  0,7% 4,3% 37,2% 1,3% 43,5% 

PREJUDICADO  0,2% 0,2% 1,7% 0,2% 2,3% 

SUICÍDIO   1,0% 2,7% 0,6% 4,3% 

TOTAL                                                                                                   100,0% 
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A tabela abaixo resume os dados com maior frequência até aqui 

descritos:  

 

                 Ano 

  Variável 

2014 2015 2016 2017 2018 

Nº de 

Ocorrências 

406 497 427 492 639 

Condições 

tanatológicas- 

Odontolegista 

 

Putrefeito 

 

Putrefeito 

 

Putrefeito 

 

Putrefeito 

 

Putrefeito 

Método de 

identificação 

Odontolegal 

Prontuário 

Odontológico 

Prontuário 

Odontológico 

Prontuário 

Odontológico 

Prontuário 

Odontológico 

Prontuário 

Odontológico 

Local da 

Ocorrência 

Capital Capital Capital Capital Capital 

Causa jurídica 

de morte 

Acidente de 

Trânsito 

Acidente de 

Trânsito 

Homicídio Homicídio Homicídio 

Intervalo de 

Idade 

22-60 anos 22-60 anos 22-60 anos 22-60 anos 22-60 anos 

Tabela 18 – Resumo dos dados relativos aos exames necroscópicos realizados no período 

de 2014 a 2018 no IML-RR. 
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6 DISCUSSÃO 

O IML de Roraima foi inaugurado em meados dos anos 90, mas foi 

apenas em 2004, que o primeiro e único concurso público foi realizado, com sete 

vagas para Perito Odontolegista. Neste IML todos os casos que não são 

identificados inicialmente pela Papiloscopia são encaminhados para o Perito 

Odontolegista e apenas em último caso enviados para exame de Análise Genética, 

estes são esporádicos.  

O primeiro ano analisado foi 2014. Neste ano 406 ocorrências foram 

registradas, isto é, um total de 406 vítimas de morte violenta foram periciadas no 

IML/RR, alcançando seu maior percentual no mês de dezembro (43 casos). 

Observou-se, outrossim, que a maior parte dos exames de identificação cadavérica 

fora realizado por Peritos Papiloscopistas, cerca de 85,3%; os Odontolegistas, por 

sua vez registraram sua atuação em 14,3% dos casos, este fenômeno se deve ao 

fato de que corpos em bom estado de conservação constituem a maior parte dos 

exames no IML-RR, pois são mais corriqueiros, enquanto que corpos em 

decomposição ou segmentados são mortes mais esporádicas. 

Vale evocar que corpos com integridade física satisfatória, em sua grande 

maioria, não exigem nada além que o exame papiloscópico para sua identificação 

positiva, já corpos total ou parcialmente desintegrados exigem um processo mais 

complexo e moroso, passível de estudo minucioso das características do complexo 

estomatognático. Estes casos exigem um profissional especializado, o 

Odontolegista, afim de que seja restituído ao cadáver uma identidade. 

Segundo Silveira (2013) a identificação odontológica entra em cena 

quando as impressões digitais não são íntegras, como nos casos de estado de 

decomposição avançada e carbonização cadavérica. 

Os Odontolegistas, a despeito do número reduzido de identificações 

comparado a papiloscopia, fato já elucidado anteriormente, conseguiram identificar 

1,7% em corpos carbonizados; 1,00% em faces destruídas por animais; 4,2% em 

corpos com fratura facial; 0,2% em corpos íntegros, 2,5% em ossadas e 4,7% em 

corpos putrefeitos, casos que exigem a atuação estrita deste profissional. Ainda para 
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Silveira (2013) a atuação mais frequente do Odontolegista é no estabelecimento da 

identidade de um indivíduo, uma vez que os dentes possuem características únicas 

que permanecem por toda a vida e post mortem. 

Quanto aos meios utilizados para o processo de identificação no ano de 

2014, os Odontolegistas lançaram mão dos recursos da Antropologia em 3,2%; em 

1,7% por meio de Fotografias da Face; em 8,0% de Prontuários Odontológicos e em 

1,2% de Radiografias Odontológicas. Atenção primária deve ser dada ao prontuário 

odontológico, documento de extrema utilidade para a perícia Odontolegal que torna 

viável a comparação ante e post mortem propiciando a identificação cadavérica.  

A correta elaboração e armazenamento do prontuário odontológico pode 

auxiliar a justiça em demasia, ademais demonstra eficiência e organização por parte 

do profissional que o fez, além de ser usada como prova cabal em processos civis, 

penais, éticos, e administrativos (Benedicto et al., 2010). 

No IML/RR os peritos Odontolegistas também realizam exames 

antropológicos e coleta de material biológico para exame de análise genética, 

seguindo-se sempre a cadeia de custódia.  

Exemplificando a atuação do Perito Odontolegista e ou do CD incumbido 

da função pericial na Antropologia Forense, pode-se citar o caso de um jovem, 

vítima de homicídio em Boa Vista, no ano de 2014, que fora identificado pela 

localização de um calo ósseo juntamente com um fio de sutura não reabsorvível em 

seu úmero esquerdo, provenientes de procedimento cirúrgico reparativo presente no 

indivíduo há 17 anos (vide figuras 7 e 8). 

 

 



48 

 

 

 

Figura 7 - Braço esquerdo removido do cadáver para estudo 

     Fonte: IML de Roraima autoria da pesquisadora. 

 

 

Figura 8 – Região de articulação dos ossos úmero, ulna e rádio, observar a presença de um 
fio de sutura de coloração azulada entre os tecidos. 

      Fonte: IML de Roraima autoria da pesquisadora. 

 

Destaca-se que ainda em 2014, a maioria dos exames odontolegais foi 

proveniente da capital do Estado, devido ao aumento da densidade demográfica 

situada na capital. 

As prováveis causas jurídicas de morte mais frequentes neste ano foram, 
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respectivamente, acidente de trânsito (n= 50,9%) e homicídio (n= 25,5%), e o 

intervalo de idade de maior frequência foi entre 22 e 60 anos.  

Tais dados são justificados pela estatística apresentada pelo 

Departamento Estadual de Trânsito de Roraima (DETRAN) que aponta que em 2014 

o número de acidentes aumentou 25,2% em comparação ao ano de 2013 (DETRAN, 

2015). 

O segundo ano analisado fora 2015, neste um total de 497 ocorrências foi 

registrado, houve um discreto aumento em relação ao ano de 2014. O maior 

percentual de casos foi visto no mês de outubro com 67 casos registrados. Ressalta-

se que este período foi anômalo, pois não há festas e ou eventos que justifiquem tal 

aumento.  

Neste mesmo ano os Peritos Odontolegistas identificaram 9,3% das 

perícias e os Peritos Papiloscopistas 90,7%, semelhante ao observado no ano de 

2014 em que os casos mais complexos foram solucionados apenas pelos 

Odontolegistas. Deste total, os Odontolegistas identificaram 2,00% em corpos 

carbonizados; 0,4% em faces destruídas por animais aquáticos; 0,6% casos em que 

houve fratura facial; 2,0% em ossadas e 4,3% em corpos putrefeitos, o que 

corrobora a afirmativa do parágrafo anterior. 

Reiteradamente, o método mais utilizado pelos Odontolegistas para uma 

identificação positiva foi o prontuário odontológico (3,80%), ratificando o mérito que 

se deve conceder a este documento quando elaborado corretamente. 

Sequencialmente ao prontuário odontológico obteve-se a fotografia de face com 

percentual de 1,80%, importância semelhante deve ser dada para tal método, haja 

vista que em muitos casos a vítima nunca se submeteu a nenhum tratamento 

odontológico, inviabilizando a identificação pelo método comparativo em que um 

arquivo odontológico é comparado com a arcada dentária do cadáver. Por outro 

lado, a face possui inúmeras características individualizadoras, algumas marcantes 

outras mais sutis presentes em imagens fotográficas, e que na maioria das vezes 

direcionam o perito para a elucidação da identidade. 

Restou demonstrado, que neste ano, a causa mortis mais frequente fora 
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acidente de trânsito (34,7%) seguido de homicídio (31,1%). 

No ano de 2016 o número de ocorrências decaiu em comparação ao ano 

anterior, um total de 427 ocorrências foi registrado, sendo seu maior número no mês 

de dezembro (43 casos). A atuação do Odontolegista foi em 3,30% dos casos. As 

condições tanatológicas em que mais atuaram foram em ossadas e putrefeitos 

(0,90%), especialmente nos casos de desintegração papilar. O prontuário 

odontológico (2,04%) fora o método mais utilizado para identificação.  

Quanto à provável causa de morte, observa-se sequencialmente 

homicídio (39,3%) e acidente de trânsito (25,4%). O intervalo de idade mais 

frequente continuou entre 22 a 60 anos de idade. 

Em 2017, o número de ocorrências registradas foram 492. O maior 

número foi observado no mês de julho, com 54 casos. Este período também pode 

ser considerado anômalo, pois não há eventos que o justifiquem, porém, 

coincidentemente foi o período de maior entrada de imigrantes venezuelanos no 

Estado de Roraima.  

Neste ano, a atividade do Perito Odontolegista foi de um percentual de 

5,90%, e a maioria dos casos eram cadáveres putrefeitos (3,50%), seguido de 

corpos carbonizados (1,20%) e esqueletizados (1,00%).  

O prontuário odontológico fora o método mais utilizado para identificação 

(2,20%).  

Quando se trata de corpos carbonizados a Odontologia Legal destaca-se 

das demais técnicas, tendo em vista as características únicas que possuem os 

elementos dentários.  A investigação de uma vítima carbonizada envolve um estudo 

minucioso, sendo indispensável um vasto conhecimento de anatomia, mormente dos 

elementos dentários, cuja morfologia e posição anatômica permitem que sejam 

protegidos de forma única (Carvalho, 2006). 

No que tange a provável causa jurídica de morte em 2017, restou 

demonstrado, sequencialmente, o homicídio (43,4%) e o acidente de trânsito 

(38,3%). O intervalo de idade mais frequente continuou entre 22 a 60 anos de idade. 
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No ano de 2018, o número de ocorrências aumentou substancialmente, 

alcançando 639 ocorrências, com 77 casos somente no mês de setembro.  

Como nos anos anteriores, as condições tanatológicas mais frequentes 

para o Odontolegista foram respectivamente, cadáveres em putrefação (3,30%), 

decapitados (0,80%), esquartejados (0,50%), destruídos por fauna aquática (0,30%), 

carbonizados (0,20%), com fraturas faciais (0,20%), esqueletizados e 

semiesqueletizados (1,80%). 

O prontuário odontológico fora o método mais utilizado para identificação 

(2,80%).  

Neste ano houve um aumento significativo de mortes por facção 

criminosa, estigmatizados por seu modus operandi, isto é, decapitações e 

esquartejamentos (Vide figura 9). 

 

Figura 9 - Cadáver em decúbito dorsal, vítima de facção criminosa, observar a ausência de 
cabeça e as múltiplas perfurações no dorso. 

Fonte: IML de Roraima autoria da pesquisadora. 
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Figura 10 – Vítima de decapitação por facção criminosa 

                    Fonte: IML de Roraima autoria da pesquisadora. 

 

 Segundo dados da Delegacia Geral de Homicídios de Roraima no 

primeiro trimestre de 2018 houve um aumento de mais de 218% das mortes ligadas 

a facções em relação ao mesmo período no ano de 2017, neste ano 11 mortes 

foram registradas nos primeiros três meses do ano, em 2018 já haviam sido 

confirmadas 35 mortes neste mesmo período (Oliveira et al.; 2018). 

Por conseguinte, em 2018, a causa mortis mais frequente registrada foi o 

homicídio (54,3%) seguido de acidente de trânsito (18,3%). 

 Além do exame de identificação humana, muitos outros exames periciais 

são de competência do Perito Odontolegista. O exame de análise de marcas de 

mordida pelo grau de complexidade é um exame que se considera de competência 

exclusiva do Odontolegista, pode ser feito no indivíduo vivo ou morto e sua 

resolução pode indicar o agressor, seu modus operandi e a severidade da violência 

imposta a vítima. 



53 

 

 

A estimativa da idade realizada pelo estudo dos dentes também constitui 

tarefa ímpar do perito Odontolegista. Através deste exame a idade pode ser 

estimada, notadamente, a idade de crianças, pois estão em desenvolvimento 

dentário e possuem diversas particularidades a serem analisadas.  

Os casos de desastres de massa são caracterizados como um evento 

inesperado que cause morte e ferimentos em muitas pessoas com grandes prejuízos 

à comunidade, ultrapassando a resposta de capacidade local, estes eventos exigem 

como membro efetivo da equipe o Perito Odontolegista (INTERPOL, 2009). 

O exame de corpo de delito de lesão corporal constitui ainda a maior parte 

do trabalho do Odontolegista, devido à magnitude de sua demanda. Neste exame, o 

perito elabora um laudo de lesão corporal descrevendo e analisando todas as lesões 

que atingem ou atingiram o complexo bucomaxilofacial. Num levantamento de 

dados, recentemente realizado, observou-se que no IML-RR, 47.357 laudos de 

exames de corpo de delito foram feitos nos últimos cinco anos, destes 18.800 foram 

exclusivamente realizados pelo Perito Odontologista. 

Até meados de 2018, no IML-RR, todos os exames de DNA eram 

enviados para outras cidades dotadas de laboratório forense, para que fossem lá 

realizados, isto provocava uma intensa morosidade no sistema forense, protelando 

toda a engrenagem da investigação criminal. Desde o início da atuação dos Peritos 

Odontolegistas em 2004, no IML-RR, diversos corpos dados como não-identificados 

foram liberados pela da Odontologia Legal sem a necessidade de envio de material 

genético (DNA) para confronto em laboratório em outro Estado. Logo, a celeridade 

da técnica Odontolegal permitiu desafogar o processo de liberação de corpos, que 

andava a passos lentos.   

A contribuição efetiva nos exames de corpo de delito, integridade física, 

estimativa de idade, marcas de mordidas no indivíduo vivo e o processo de 

identificação cadavérica é, indubitavelmente, um fator preponderante que revela a 

necessidade do cargo de Odontolegista nos IMLs. O Perito Odontolegista não é 

apenas um cirurgião-dentista, e sim um coadjutor na persecução penal, um 

profissional revestido pela lei que passara a utilizar seus conhecimentos a serviço da 

justiça. 
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7 CONCLUSÃO 

Tendo em vista a competente análise dos dados e eficiente revisão de 

literatura, é lícito concluir: 

 Os casos que envolveram corpos em estágios avançados de 

putrefação ou destruição, sem integridade das papilas dérmicas, foram identificados 

pela Odontologia Legal em 98,9% dos casos.  

 A provável causa jurídica de morte com maior frequência nos últimos 

cinco anos foi homicídio, com um percentual de 38,7% e em seguida acidente de 

trânsito com 27%.  

 O prontuário odontológico foi o método mais utilizado para confronto 

nos casos de identificação humana. Tal documento é em demasia valioso para que 

ocorra uma identificação positiva. 

 A participação do Odontolegista em exames de corpo de delito, 

estimativa de idade, análise de marcas de mordida, identificação humana, dentre 

outros, fazem deste profissional uma figura imprescindível para um IML, e como 

corolário, para a justiça penal. 
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Apêndice 1 – Modelo de tabela confeccionada no Excel 2010  para extração e 
compilação de dados do arquivo no IML-RR 
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ANEXOS 

Anexo 1 – Verificação de Originalidade e Prevenção de Plágio 
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Anexo 2 – Parecer consubstanciado do Comitê de Ética em Pesquisa 
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Anexo 3 - Autorização para uso de dados do IML-RR 
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Anexo 4 - Autorização para uso de imagens do IML-RR 

 


